
Atuação da CETESB

Divulgado em agosto de 2021, o sexto relatório de 
avaliação (WG1-AR6) do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC) confirmou ser 
inequívoco o papel da influência humana nas 
mudanças climáticas, especialmente quanto ao 
aquecimento da atmosfera, do oceano e da superfície 
terrestre. As consequências são visíveis por meio de 
eventos climáticos extremos que já assolam todas 
as regiões da Terra, como fortes ondas de calor, 
chuvas intensas, inundações, incêndios florestais 
e secas severas, e que vão se tornar cada vez 
mais frequentes e intensos, acarretando pesados 
prejuízos socioeconômicos e ambientais ao planeta.

Nesse sentido, a CETESB (Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo), desde 1995, tem atuado pela 
conscientização da sociedade sobre tal temática, 
e, mais recentemente, em cooperação com outros 
países, Governo Federal, governos estaduais e 
municipais, com o setor privado e a sociedade 
civil, no desenvolvimento de trabalhos voltados 
à mitigação e adaptação, com o intuito de apoiar 
comunidades e governos locais a se prepararem 
para o enfrentamento dos impactos provocados 
pelas mudanças climáticas.

Capacitação em Adaptação às Mudanças Climáticas

Seguindo essa missão, a CETESB promoveu, entre o 
final de 2019 e 2021, a Capacitação em “Adaptação 
às Mudanças Climáticas com foco em Recursos 
Hídricos” para a região da Baixada Santista, um 
curso pioneiro no Estado de São Paulo, realizado 
com apoio financeiro do FEHIDRO e Comitê da Bacia 
Hidrográfica da Baixada Santista (CBH-BS), e contou 
com o apoio técnico da WayCarbon e do ICLEI. 

O curso teve como objetivo capacitar agentes 
públicos, municipais e estaduais, e representantes 
da sociedade civil, nos nove municípios pertencentes 
à Região da Baixada Santista. Por meio de conceitos 
teóricos e dinâmicas participativas, a capacitação 
proporcionou aos participantes a identificação dos 
riscos climáticos locais e regionais, a construção 
conjunta das medidas de adaptação necessárias, 
além da facilitação ao acesso às fontes de 
financiamento para implementação de projetos.

CETESB

A CETESB é a agência do Governo do Estado 
responsável pelo controle, fiscalização, 
monitoramento e licenciamento de atividades 
geradoras de poluição, além de oferecer cursos 
e treinamentos visando disseminar na sociedade 
conhecimentos relacionados à área ambiental. 
De acordo com a Política Estadual de Mudanças 
Climáticas (PEMC), instituída pela Lei Estadual 
n. 13.798/2009, têm-se entre as atribuições da 
Companhia a identificação e o acompanhamento do 
monitoramento de vulnerabilidades no Estado de 
São Paulo, bem como da implementação de medidas 
de adaptação.

Importância da Baixada Santista

Também classificada como Região Metropolitana 
da Baixada Santista, por apresentar uma população 
fixa de aproximadamente 1,7 milhão de habitantes, 
a Região caracteriza-se como um importante 
destino de veraneio do Estado. Trata-se de uma 
região de extrema complexidade sob os aspectos 
físico-geográfico e socioeconômico, que contrapõe 
a preservação do maior trecho contínuo de Mata 
Atlântica do país – um sistema ecológico de grande 
complexidade e sensibilidade – à importância 
estratégica de suas atividades industriais e 
portuárias, de relevante interesse econômico 
nacional. Nos últimos anos, a Baixada Santista tem 
sofrido perdas sociais e econômicas decorrentes 
de eventos climáticos e geodinâmicos. Tais fatos 
reforçam a urgência por ações de prevenção, além da 
compreensão dos riscos climáticos e o planejamento 
de ações de adaptação.

CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo
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MAPEAMENTO DOS PRINCIPAIS ELEMENTOS DE RISCO CLIMÁTICO E PROPOSIÇÃO DE POSSÍVEIS MEDIDAS

DE ADAPTAÇÃO PARA OS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DA BAIXADA SANTISTA, SÃO PAULO, BRASIL

Tipos de Eventos e Ameaças

Chuvas intensas

Inundações e alagamentos

Ressacas

Cabeça d'água

Vetores de doenças

Ondas de calor

Extremos de temperatura

Erosão e deslizamentos

Construções em áreas de risco

Ventos fortes

Queda de árvores e danos à infraestrutura

Atuação do crime organizado

Raios e tempestades elétricas

Descarte irregular de resíduos

Medidas de Adaptação

Projetos Prioritários

Gestão de risco climático (foco em
uso e ocupação do solo)

Sistema de drenagem urbana

Preservação, manutenção e
implantação de cobertura vegetal

E

A primeira etapa da Capacitação
proporcionou, aos participantes, a
realização de um levantamento das
ameaças climáticas e a identificação
dos principais impactos notados em
cada município, considerando-se o
contexto socioeconômico e
ambiental da Baixada Santista, bem
como o registro histórico dos
eventos já observados. Como
resultado dessa etapa, obteve-se
um mapeamento dos elementos
que compõem o risco climático,
indicados neste mapa sob a legenda
‘‘Tipos de Eventos e Ameaças’’.

tapa 1. Identificação dos Riscos

Climáticos:

Etapa 2. Proposição de Medidas de

Adaptação:

Em uma segunda etapa, foram
propostas possíveis medidas de
adaptação, a serem adotadas em
cada município da Região, de
acordo com as ameaças e impactos
identificados anteriormente,
considerando-se critérios de
priorização e avaliação, definidos
pelos participantes. O resultado da
segunda etapa encontra-se neste
mapa sob a legenda ‘‘Medidas de
Adaptação’’.

Resultados:

A partir dos resultados obtidos nas
duas etapas acima descritas, foi
possível definir-se para cada um
dos municípios da Região, projetos
prioritários direcionados à
prevenção dos impactos das
mudanças climáticas, adotando-se,
preferencialmente, as Soluções
Baseadas na Natureza, segundo os
critérios metodológicos da
Infraestrutura Verde. A capacitação
proporcionou também a interação
dos participantes com
representantes de fontes de
financiamento e agências de
cooperação técnica, com intuito de
se estabelecerem modos de apoio e
fomento para a elaboração e
implementação dos projetos.

Soluções baseadas na Natureza (SbN)

Sistema de monitoramento e comunicação
de alertas de eventos extremos

Obras de Infraestrutura Cinza para
a contenção de ressacas

Planos de macrodrenagem e
microdrenagem urbana

Monitoramento, fiscalização e controle da
ocupação em área de risco

Compensações ambientais

Legislação sobre uso e ocupação do solo
em área de risco

Políticas habitacionais

Participação social

BAIXADA SANTISTA

BRASIL

ESTADO DE SÃO PAULO

Mancha urbana

LEGENDA

Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas

Formação Pioneira com Influência Fluviomarinha

Oceano Atlântico

Limite municipal

Cursos hídricos

Floresta Ombrófila Densa

Formação Pioneira com Influência Fluvial

Mapa elaborado a partir de informações disponíveis no
DataGEO. Disponível em: http://datageo.ambiente.sp.gov.br


